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な原著であるが，訳者は 16 世紀末東アフリカの諸国・諸地方の事物を扱う PRIMEIRA 
PARTE（第一部）の完訳をめざす。 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』初版本を，いささか不可解なのだが，

















































な原著であるが，訳者は 16 世紀末東アフリカの諸国・諸地方の事物を扱う PRIMEIRA 
PARTE（第一部）の完訳をめざす。 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』初版本を，いささか不可解なのだが，
ポルトガル国立図書館（Biblioteca Nacional de Portugal）は一部も所蔵しておらず，ゆえに同館デジ
タルアーカイブスで閲覧することもできない。訳者はそこで下記の校訂本に依拠し翻訳を進
めてきた。 
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Introdução de Manuel Lobato, Notas de Manuel Lobato & Eduardo Medeiros, Fixação do 
texto por Maria do Carmo Guerreiro Vieira (coord.), Célia Nunes Carvalho & Maria 
Amélia Rodrigues Coelho, Lisboa, Comissão Nacional para as Comemorações dos 






















E VARIA HISTORIA DE COVSAS 
notaueis do Oriente. 
COMPOSTA POLLO PADRE FR. IOAÕ 
dos Santos da Ordem dos Pregadores, 
natural da Cidade de Euora. 
DIRIGIDA AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 
Dom Duarte Marques de Frechilla & Malagon, &c. 
Impressa no Conuento de S. Domingos de Euora. 
Com licença do S. Officio & Ordinario 
& Priuilegio Real. Anno 1609. 




























CEIRO, DA ETHIOPIA 
ORIENTAL, EM QVE SE DA RELAÇAM DA 
Ilha, & fortaleza de Moçãbique, & do Maurûça Rey da terra 
112
firme, que estâ defronte, & seus custumes, & das ilhas 
de Quirimba, atè o Cabo Delgado, & seus habita- 
dores, & cousas muy notaueis, 






 CAPÍTULO I（Primeira Parte, Terceiro Livro） 
Dos cafres macuas da terra firme de Moçambique, e de seus costumes, e de 
como conquistaram aquela terra. 

















Em toda esta costa que vai correndo dos rios de Cuama até à ilha de Moçambique (que são 
cento e trinta léguas de terra), não há reis poderosos, e grandes, como são os de que tenho tratado 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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Em toda esta costa que vai correndo dos rios de Cuama até à ilha de Moçambique (que são 
cento e trinta léguas de terra), não há reis poderosos, e grandes, como são os de que tenho tratado 
no primeiro e segundo livro. E posto que haja nela muitos senhores de vassalos, contudo nenhum 
deles tem título de rei, inda que alguns mouros há que vivem por esta fralda do mar em povoações 
pequenas, os quais se chamam reis dos mesmos lugares em que vivem, e são como antigamente 
era o Rei de Sofala, Zufe, a quem matou Pero d’Anhaia, de pouca sustância, e vassalos. Mas polo 
sertão dentro desta terra vivem alguns reis grandes, e poderosos, cafres gentios de cabelo crespo, 
os quais pola maior parte são macuas de nação. Um deles que agora se me oferece, com quem os 
moradores de Moçambique tratam, e vizinham, é o Mauruça, de quem me pareceu devia dizer 


































































Os cafres da terra firme de Moçambique são macuas gentios, muito bárbaros, e grandes 
ladrões. O seu Rei se chama Mauruça. Esta nação de macuas, de que já falei atrás algũas vezes, é a 
mais bárbara, e a mais mal inclinada que todas as nações de cafres que tenho visto nesta costa. O 
seu modo de falar é muito alto, e áspero, como quem peleja; e assi a primeira vez que os vi estar 
falando, cudei que pelejavam. Todos ordinariamente limam os dentes de cima, e de baixo, e tão 
agudos os trazem como agulhas. Pintam-se todos polo corpo com um ferro agudo, cortando suas 
carnes. 
Furão as queixadas por galantaria. 
Furam ambas as queixadas das pontas das orelhas quasi até à boca, com três ou quatro 
buracos de cada parte, por cada um dos quais cabe um dedo, e por eles lhes aparecem as gingivas, 
e os dentes, e lhes corre ordinariamente a humidade, e cuspinho da boca. E por esse respeito, e 
também por galantaria, trazem em cada um destes buracos metida ũa rolha de pau, ou de chumbo, 
que pera isso fazem redondo, e os que as podem trazer de chumbo são mais ricos, e tratam-se com 
mais custo, porque o chumbo vale muito entre eles. Também trazem dous buracos nos beiços: no 
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Furam ambas as queixadas das pontas das orelhas quasi até à boca, com três ou quatro 
buracos de cada parte, por cada um dos quais cabe um dedo, e por eles lhes aparecem as gingivas, 
e os dentes, e lhes corre ordinariamente a humidade, e cuspinho da boca. E por esse respeito, e 
também por galantaria, trazem em cada um destes buracos metida ũa rolha de pau, ou de chumbo, 
que pera isso fazem redondo, e os que as podem trazer de chumbo são mais ricos, e tratam-se com 
mais custo, porque o chumbo vale muito entre eles. Também trazem dous buracos nos beiços: no 
de cima metem um pau delgado como ũa pena de galinha, de comprimento de um dedo, e ali o 
trazem direito pera fora, como um prego, e no de baixo trazem ũa grande rolha de chumbo 
encaixada, tão pesada que lhes derruba o beiço quasi até à barba, e assi lhes andam sempre 
aparecendo as gingivas, e dentes limados, que parecem demónios. Trazem mais as orelhas todas 
furadas em roda com muitos buracos, e neles metidos uns paus delgados como agulhas de rede, de 
comprimento de um dedo, que parecem porcos-espinhos. E tudo isto trazem por galantaria, e festa, 
porque quando andam anojados, ou tristes deixam tudo isto, e trazem todos os buracos destapados. 
É gente muito robusto, e de muito trabalho. Todos andam nus, assi homens, como mulheres, e 
quando andam bem vestidos, trazem ũa pele de bugio, ou d’outro animal cingida da cintura até os 
joelhos. Em todos os mais costumes, tratos, modos de viver, sustentação, e lugares em que 
habitam, são muito semelhantes aos cafres de Loranga, de que já falei atrás, e deixo de o repetir 
aqui por abreviar. Estes costumes que tenho dito são de quasi todos os cafres desta costa, que 



































Macûas do rio de Quizungo. / Casamẽto das Macûas. 
Dos macuas do rio de Quizungo se conta que, quando há-de casar algũa moça donzela 
entre eles, a mesma moça se sai fora da povoação em que vive, e se vai aos matos, nos quais 
anda toda ũa lua inteira, como em degredo, sintindo, e lamentando a virgindade que há-de 
perder; pranto bem diferente do que fez a filha de Jefté, a qual, sabendo que seu pai a queria 
sacrificar polo voto que tinha feito, pediu-lhe licença pera andar dous meses polos montes, 
chorando sua virgindade com suas amigas, e companheiras; mas esta chorava porque morria 
sem filhos, cousa que na lei dos judeus era mui abominada, e as cafras dizem que choram a 
virgindade que hão-de perder. Nestes trinta dias que as cafras tomam pera este pranto, podem 
ser visitadas, e acompanhadas de suas amigas, e parentes, e todas as noites podem vir dormir 
a suas casas, e pola manhã tornar a continuar o degredo, até que apareça a lua nova, no qual 
dia a mesma desposada, e seus parentes, e amigos fazem grandes festas, e bailos, e no dia 
seguinte se faz o recebimento, que é entregar a desposada a seu marido sem mais ceremónias. 
Estes cafres de Quizungo foram os que cativaram, e tiveram em seu poder o Padre Frei 
Tomás Pinto, religioso da Ordem dos Predicadores, Inquisidor que foi da Índia, o qual foi 
sobre este rio com os outros seus companheiros que se salvaram da perdição da nau Santiago, 
que deu nos baixos da Índia, como mais largamente contarei adiante. 
 
                                                  
1 原語 baixos da India. フェルナン・ヴァス・ドウラードの地図にも記載があり（後掲），カレイラ・ダ・インディア有数の
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Os Macûas comẽ gẽte. 
Tornando pois ao Mauruça, e a seus vassalos macuas, que habitam as terras fronteiras a 
Moçambique, é de saber que, sendo eles estrangeiros, vieram antigamente com guerra sobre 
os naturais destas terras, também macuas, e por força d’armas lhas tomaram, e se apossaram 
delas, o que fizeram com pouco trabalho, por causa da grande crueldade que usavam e comer 
carne humana dos cafres que matavam na guerra, e inda dos que tomavam vivos. E por isso 
os naturais lhes largaram a maior parte da terra, e se assombraram de ouvir nomear o 
Mauruça. Tão encarniçados andavam estes macuas em suas mortes, e latrocínios que se não 
ocupavam em outra cousa mais que em roubar, matar, e comer quanto achavam, e mui 
poucos se davam a cultivar as terras que tiranicamente tinham usurpado, porque todos 
naturalmente (inda que robustos, e sofredores de trabalho) são prigiçosos, e dados ao ócio, 
causa principal de todos os males que cometeram. Nesta ociosidade, e carniçaria foram 
continuando alguns anos, até que na era do Senhor de 1585, sendo Nuno Velho Pereira 
Capitão de Moçambique, se desmandaram mais, e tomaram tanta ousadia que vinham muitas 
vezes à praia da terra firme, onde os portugueses de Moçambique têm seus palmares, hortas, 
e searas, que são as fazendas desta terra, e nelas faziam muitos roubos, forças, e mortes, de 
modo que os portugueses vinham quasi a perder, e desemparar suas fazendas; e quando 
menos mal lhes faziam, era virem os cafres a elas, e meterem-se-lhes em casa, pedindo-lhes 
panos, e de comer e de beber, e se lhes não davam quanto queriam, lho tomavam por força, e 
muitas vezes lhes queimavam as casas, e cortavam as palmeiras. De maneira que os 
portugueses não podiam ser senhores de suas fazendas, e aqueles que com estes encargos as 
queriam sustentar recebiam mais perda do que elas valiam, e juntamente se arriscavam a 
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p.74v. 右段。Liu. 1, c. 3.〔第1巻第3 章〕 
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p.75. 左段。Furão as queixadas por galantaria.〔マクーア族のカフル人はお洒落として，顎の両側に穴をあける〕 




p.75. 左段。Furão as queixadas por galantaria.〔マクーア族のカフル人はお洒落として，顎の両側に穴をあける〕 
右段。Liu. 2, c. 22 & 23.〔第2 巻第22 および 23 章〕/ Macûas do rio de Quizungo.〔キズンゴの河のマクーア族〕 
 
p.75v. 左段。Iudicũ, cap.11.〔「士師記」第11 章〕/ Casamẽto das Macûas〔マクーア族女性の結婚〕 
右段。Os Macûas comẽ gẽte.〔マクーア族は人を食う〕 
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p.76. 左段。Insolencias dos Macuas.〔マクーア族の専横の振舞い〕 




p.76. 左段。Insolencias dos Macuas.〔マクーア族の専横の振舞い〕 
右段。Guerra dos Portugueses cõtra os Macûas.〔マクーア族に対するポルトガル人のいくさ〕 
 
ポルトガルの地図製作者フェルナン・ヴァス・ドウラードが描く 16世紀中葉のアフリカ南東部。特にモサンビーク附近。
逆さ文字で書かれたmosambiqeの 9つ上に J[lha] de queriba（キリンバ島）と見える。モサンビーク海峡の南，サン・ロウ
レンソ島（マダガスカル）の左手に，航海の難所として著名であった b[aixos] da Jndia（インディアの浅瀬）が見える。
Fernão Vaz Dourado, Atlas. Reprodução do códice iluminado 171 da Biblioteca Nacional, ed. Luís de Albuquerque et al., 




側が北で，そこに見えるのがサン・セバスティアン要塞。António Bocarro, O Livro das Plantas de Todas as Fortalezas, 






側が北で，そこに見えるのがサン・セバスティアン要塞。António Bocarro, O Livro das Plantas de Todas as Fortalezas, 




（1665 年）所載。アフリカ全図を取り巻く人種・風俗図のひとつとして描かれる。Joan Blaeu, Atlas Maior 1665. «El Mejor 
Atlas y el Más Grande Jamás Publicado», Köln et al., Taschen, s./d. より。 
 
CAPÍTULO II（Primeira Parte, Terceiro Livro） 
Da guerra que os portugueses de Moçambique tiveram com o Mauruça, e do 








































Guerra dos Portugueses cõtra os Macûas. /Destruição dos Mucuas (sic) & sua cidade. 
Vendo Nuno Velho Pereira tanto atrevimento, e soltura dos macuas, determinou tomar deles 
vingança, destruí-los, e queimar-lhes a cidade em que o Mauruça morava, que estava três ou 
quatro léguas pola terra dentro. Pera o qual efeito mandou quarenta portugueses, entre soldados da 
































Guerra dos Portugueses cõtra os Macûas. /Destruição dos Mucuas (sic) & sua cidade. 
Vendo Nuno Velho Pereira tanto atrevimento, e soltura dos macuas, determinou tomar deles 
vingança, destruí-los, e queimar-lhes a cidade em que o Mauruça morava, que estava três ou 
quatro léguas pola terra dentro. Pera o qual efeito mandou quarenta portugueses, entre soldados da 
fortaleza, e casados de Moçambique, dos que tinham fazendas na terra firme; os quais, magoados 
das muitas forças, e perdas que tinham recebido dos macuas, se ofereceram de boa vontade pera 
este assalto, levando consigo seus escravos, e outra muita gente fora da terra, que seriam perto de 
quatrocentos homens, e por capitão de toda esta gente mandou António Pinto seu criado, também 
casado na fortaleza. Concluída esta determinação, e aparelhadas as cousas necessárias pera esta 
guerra, passaram da ilha pera a terra firme ũa tarde ao sol-posto com muito segredo, sem dizerem 
pera onde iam, com propósito de caminhar de noite, e de madrugada darem sobre o Mauruça, que 
estava descuidado. Esta determinação se pôs em efeito, porque foram até à cidade do Mauruça, 
onde chegaram de madrugada, e acharam a gente toda descuidada, e mataram muita parte dela 




























Morte, & destruição dos Portugueses. 
Os macuas que puderam fugir deste assalto se foram embrenhar polos matos que estão ao 
redor da cidade, e depois se ajuntaram todos, e se meteram em um mato que estava no caminho 
por onde os portugueses haviam de tornar pera Moçambique, com intento de se vingarem deles, se 
pudessem. Por outra parte os portugueses, vendo que não havia mais que fazer na cidade, pois 
ficava queimada, e os cafres dela mortos, e fugidos, cuidaram que tudo ficava seguro, e deram as 
espingardas a seus escravos pera que as levassem, e eles meteram-se em seus andores, em que 
outros escravos os levavam às costas; e desta maneira se tornavam a recolher pera Moçambique, 
espalhados uns aos outros com muita desordem, como quem caminhava por terras seguras. Mas 
os cafres que os estavam esperando com mais ordem, e melhor cuidado, tanto que os tiveram a 
bom lanço, deram subitamente sobre eles com tanto ímpeto, e raiva que a todos mataram, sem 
ficarem mais que dous, ou três portugueses, e alguns cafres, que se embrenharam polos matos, 
onde estiveram escondidos, e daí a três dias vieram ter a Moçambique, e deram as novas do ruim 
sucesso de seus companheiros, que ficavam mortos, e comidos polos macuas do Mauruça. Outros 
muitos desastres semelhantes a este têm acontecido aos portugueses, pola muita confiança que têm 
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Pazes do Maurûça cõ os Portugueses. 
Alguns tempos continuou o Mauruça cruel guerra com os portugueses de Moçambique, 
destruindo-lhes suas fazendas da terra firme, como fica dito, que foram os primeiros anos que ele 
andou nestas terras como levantado, e forasteiro; mas depois que fez assento nelas, e começou de 
as cultivar, vendo que lhe era necessário ter comércio, e trato com os portugueses moradores de 
Moçambique, polo proveito que disso lhe vinha, fez pazes com eles; e pera confirmação delas, 
mandou que nenhum macua fizesse mais força, nem roubos nas fazendas dos portugueses, nem 
comesse carne humana, senão que todos cultivassem as terras, e tivessem comércio com a gente 
de Moçambique, comprando-lhe, e vendendo-lhe suas mercadorias amigável, e fielmente. O que 
se cumpriu mal muitos anos, porque sempre estes cafres se desmandaram, usando de seus 
ordinários, e cruéis costumes, e mais por força, e medo do Mauruça que por vontade, guardavam 
suas leis, contrárias à sua má inclinação. E quanto ao comerem carne humana, já o não fazem 




p.76v. 左段。Destruição dos Mucuas (sic) & sua cidade.〔マクーア族および彼らの街に対して行なわれた殲滅・破壊〕 
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CAPÍTULO III（Primeira Parte, Terceiro Livro） 
De alguns casos estranhos que sucederam em Moçambique. 

























                                                  
2 原語Alferez môr. アラビア語のal-fárisに由来。cavaleiro（騎士）やescudeiro（盾持ち）を意味する語彙. ポルトガル
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No tempo que o Alferes-mor de Portugal, D. Jorge de Menezes, foi Capitão de Moçambique, 
que foi no ano do Senhor de 1586, sucedeu que vieram dous cafres macuas vender ũa negra aos 
portugueses, a qual devia ser furtada, como eles costumam fazer, e chegando com ela a um palmar 
dos que estão na praia da terra firme, acharam nele ũa mulher, que era senhora daquela fazenda, e 
disseram-lhe que lhes comprasse a negra; e vindo a preço, pediram-lhe por ela dez panos, que 
valeriam mil e quinhentos réis, e não lhes querendo ela dar mais que cinco, responderam os 
macuas que antes a queriam comer que dar-lha tão barata. E vendo que nem ela nem outrém lhes 
dava pola negra o que pediam, foram-se pera um mato que estava perto, e mataram a negra, e nele 
estiveram três, ou quatro dias, comendo-a, cozida, e assada. Deste caso teve logo notícia o Capitão 
de Moçambique, e mandou prender a mulher do palmar, e a castigou mui asperamente por não 
querer comprar a negra, e por ser ocasião de os cafres a matarem, e comerem, e juntamente 
castigou alguns cafres gentios, dos que moram por aqueles palmares, que soube ajudarem também 



































Grande atreuimento de escrauos. 
No ano do Senhor de 1596 aconteceu em Moçambique o caso seguinte. Vivia nesta ilha um 
português, chamado Francisco Leitão, casado com ũa mistiça que fora já casada outra vez, e era 
rica, e tinha fazendas, e palmares da outra banda na terra firme, onde tinha seus escravos, que lhe 
administravam esta fazenda. Sucedeu que este Francisco Leitão teve ruins suspeitas de sua mulher, 
por alguns indícios que o Diabo lhe representou, polos quais a matou, e fugiu logo pera a terra 
firme em ũa embarcação que tinha prestes pera isso na praia com seus remeiros, e foi-se meter no 
seu palmar, onde em chegando foi sabida, polos negros seus escravos que lá estavam, a causa de 
sua fugida, e que deixava sua senhora morta. Polo qual se indignaram contra ele de tal maneira 
que o mataram às frechadas, e azagaiadas, dizendo que vingavam a morte de sua senhora, que era 
inocente. E depois de o matarem fugiram pera a Mauruça, de modo que ambos os senhores foram 
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Iustiças que se executarão em Cafres. 
Soube-se logo em Moçambique este caso, e o atrevimento destes escravos, polo que mandou 
o ouvidor pedi-los ao Mauruça a troco de roupas que lhe mandou à custa da fazenda dos mortos. E 
o Mauruça tanto que viu as roupas, movido da cobiça delas, entregou os homicidas, que eram 
quatro, à justica, e por ela foram presos, e sentenciados à morte. A dous deles atanazaram, 
cortaram as mãos, enforcaram, e esquartejaram dentro na ilha de Moçambique. Aos outros dous 
cortaram as mãos no pelourinho, e depois os embarcaram em um batel, e os levaram à terra firme, 
indo eu, e outro padre com eles pera os confessar, e animar. E depois de chegados à praia, 
enforcaram um deles em ũa árvore da mesma praia onde tinham morto o senhor, e depois o 
esquartejaram, e penduraram os quartos polas árvores. O outro cafre foi asseteado vivo, posto em 
ũa árvore mui bem atado, e vestido em ũa alva, onde o deixaram morto com mais de vinte frechas 
pregadas nele. Mas ao outro dia nem os quartos do negro enforcado, nem o corpo do asseteado 
foram vistos, porque aquela mesma noite vieram os cafres da terra firme, e os levaram, e comeram, 
como depois se soube. De modo que estes cafres macuas do Mauruça comem gente todas as vezes 




p.77v. 左段。Grande atreuimento de escrauos.〔奴隷ら，大胆不敵な振舞いに出る〕 
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CAPÍTULO IV（Primeira Parte, Terceiro Livro） 
Da ilha, e fortaleza de Moçambique, e suas povoações, e frutos. 






































                                                  
3 1991年モサンビーク島は，ユネスコの世界遺産に指定され，大陸側とは幅の狭い道路で結ばれている。 
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カストロが 1522 年，船隊の乗組員に築かせたもの。南半球最古のヨーロッパ建築とされる。 ©David Stanley 
A ilha, e fortaleza de Moçambique estão nesta costa em quinze graus da banda do sul. É de 
mais de meia légua de comprido, e no mais largo terá um quarto de légua, pouco mais ou menos. 
Na ponta desta ilha, à entrada da barra está a fortaleza, na qual sempre reside o capitão, com 
soldados portugueses de guarnição que toda a noite, e dia vigiam aos quartos: de dia postos à porta 
da fortaleza com suas armas, e de noite por cima dos panos do muro, e dos baluartes, dos quais 
tem quatro fortíssimos, dous pera a banda do mar, e dous pera a ilha, donde também se descobre o 
mar de ũa parte, e da outra, e neles estão muitas peças d’artelharia grossa, e fermosa, em que 
entram esperas, camelos, e colubrinas. Dentro da fortaleza está ũa cisterna que leva duas mil pipas 
de água, que se toma da que chove nos telhados, e muros, por canos que a ela vão ter. Aqui dentro 
estão os almazéns, assi da pólvora, e cousas necessárias pera defensão da fortaleza, como de 
mantimentos de arroz, e milho, de que sempre está bem provida. No meio do terreiro desta 
fortaleza está ũa igreja nova, inda por acabar, que há-de servir de sé, e junto dela outra da 
Misericórdia. 
 



















Fortaleza de Moçãbique, fundada no anno de 1558. 
Esta fortaleza é ũa das mais fortes que há na Índia. Foi traçada, assi ela, como a de Damão, 
por um arquitecto que foi sobrinho do Arcebispo Santo de Braga, D. Frei Bartolomeu dos Mártires 
da Ordem dos Pregadores; o qual arquitecto, sendo mancebo, se foi a Flandres, donde tornou 
grande oficial de arquitectura, e depois disso foi mandado à Índia pola Rainha Dona Caterina, 
quando governava este reino, pera fazer estas fortalezas, o que foi no ano do Senhor de 1558, 
quando D. Constantino foi por Vice-Rei da India. E tornando este arquitecto da Índia, foi-se pera 
Castela, onde tomou o hábito da Ordem de S. Jerónimo, e foi mui aceito a el-Rei Filipe II. E por 
sua traca se fizeram muitas obras no Escorial. 
                                                  
5 1557年ジョアン 3世が没したのち，ポルトガル王に即位したセバスティアンはわずか 3歳。そのため，祖母カテリ
ーナが摂政としてセバスティアンを後見した。 
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ンド軍によって武力接収された。António Bocarro, O Livro das Plantas de Todas as Fortalezas, Cidades e Povoações do 
Estado da Índia Oriental, III. Estampasより。 
 
サン・セバスティアン要塞（Fortaleza de São Sebastião）。ペーテル・ケリウス『モサンビークの島と要塞』で島の下端（実際
は北端）に描かれる要塞。1604年，1607年，1608年と，オランダは執拗にモサンビーク島を攻撃，これを奪取しインド




















































                                                  
7 ペーテル・ケリウス『モサンビークの島と要塞』参照。Santo Dominicusと見えるのがそれである。 
8 ペーテル・ケリウス『モサンビークの島と要塞』参照。S. Gabrielと見えるのがそれである。 
9 ペーテル・ケリウス『モサンビークの島と要塞』参照。ポルトガルの巨大なナウ船もしくはガレアン船と，漁をしてい
るかのような小さな手漕ぎ船が描き込まれている。 
10 原綴り Provedor. 物資の支給を担当する職務を担う者。この場合，Misericordia と連結して用いられるところから，
Presidente da junta administrativa de um estabelecimento de caridade（慈善施設を経営する部門の長）の意か（DPLP）。 
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Nossa S. do Baluarte. /S. Domĩgos. 
Fora da fortaleza de Moçambique, na ponta da ilha está ũa ermida da invocação de Nossa 
Senhora do Baluarte, o qual nome lhe puseram por respeito de ser a mesma igreja antigamente 
um baluarte, onde estava a artelharia pera defender a barra, antes que se fizesse a fortaleza; a 
qual igreja é de muita romagem, não somente dos moradores da terra, mas também dos 
mareantes que navegam por esta costa, assi de Portugal, como da Índia. Defronte desta fortaleza 
pola ilha dentro está um campo raso mui fermoso, que terá de comprimento mais de um grande 
tiro de mosquete, e outro tanto de largo, no fim do qual está o convento de S. Domingos, novo, e 
mui fermoso, sem haver nele outra casa mais que ũa ermida de S. Gabriel ao longo da praia, 
defronte da qual surgem as naus que vêm a este porto, assi de Portugal, como da Índia. Além do 
convento de S. Domingos vai correndo a povoação em que vivem os portugueses, e os mais 
cristãos da ilha, que serão por todos duas mil pessoas, pouco mais ou menos. Nesta povoação 
está a fortaleza velha, e nela a Sé antiga, e a casa da Misericórdia, que inda hoje servem. Em um 
pano do muro desta fortaleza velha está ũa fermosa torre de dous sobrados, com outros 
aposentos junto a ela, onde vive o feitor, e alcaide-mor de Moçambique, que polo tempo é. A ũa 
ilharga desta torre está ũa boa cisterna, e nos baixos da torre a cadeia pública. Perto desta 
fortaleza velha está um hospital, onde se curam todos os enfermos que adoecem na terra, e os 
que vêm de fora a este porto, aasi da Índia, como de Portugal. O que se faz com muita caridade, 
e diligência. Deste hospital têm cuidado o Provedor, e Irmãos da Misericórdia, mas o gasto dele 







é à custa d’el-Rei, que pera isso manda pagar o Capitão da fortaleza, como veador que é de sua 
fazenda nestas partes de Moçambique. A este hospital está junto ũa ermida do Espírito Santo, e 
no cabo da ilha outra de Santo António, de muita romagem, e devação, e ambas situadas ao 
longo do mar. 
 
ゲント生まれの地図学者ピーテル・ファン・デン・ケール（Pieter van den Keere. ラテン名ペーテル・ケリウス Peter 
Kaerius. 1571- c. 1646）が描いた『モサンビークの島と要塞』（Insulæ & Ars Mosambique）。1597年。南北逆に印刷さ
れているため，島の下端に描かれるN. S.ra da Boluarte（Nossa Senhora do Baluarte）礼拝堂が位置するのは島の北端。







                                                                                                                            
12 ペーテル・ケリウス『モサンビークの島と要塞』参照。Sant Antonioと見えるのがそれである。 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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Pouoaçã de Mouros. 
Está também nesta ilha outra povoação de mouros, apartada da dos cristãos obra de dous tiros 
d’espingarda, pouco mais ou menos, na qual vivem poucos mouros, e estes pola mor parte são 
marinheiros, pobres, e misquinhos, e ordinariamente andam no serviço do capitão, e dos 





















                                                  
















ロ メ イ ラ
の実がふんだんにあり，ポルトガ
ルやインディアにあるのと変わらぬイチジクの木
フ ィ ゲ イ ラ
やブドウの木
パ レ イ ラ
，パイナップル
ア ナ ナ ー ス
や，すこぶる美
味な果物が数種，林にたっぷり自生する。 
Fonte de Titãgone. 
Toda esta ilha é muito seca; não tem água doce pera beber, nem lenha pera queimar. A água 
lhe vem por mar de ũa fonte que está fora da barra daí a três léguas, em ũa baía chamada 
Titangone, mui nomeada, e conhecida de todos os marinheiros da carreira da Índia, pola bondade 
de suas águas, e porque nela fazem aguada todas as naus de Portugal, e da Índia. Junto a esta fonte 
esteve antigamente ũa povoação de mouros, os quais sejeitou, e fez obedecer à fortaleza de 
Moçambique António Galvão, vindo da ilha de Quirimba, onde também sujeitou os mouros que 
nela moravam, que foi no ano do Senhor de 1522, mas já hoje não estão neste lugar mais que 
algũas pobres casinhas de pescadores. A lenha que se queima nesta ilha vem da terra firme que 
está defronte, em partes ũa légua, e mais, e em outras muito menos de meia légua. Nesta terra 
firme, e dentro na mesma ilha há muitos palmares mui ricos, e proveitosos, que dão muito vinho, e 
cocos. Tem algũas hortas de hortaliça, laranjas, cidras, muitas, e boas limas, romeiras, figueiras de 
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Cydonia oblongaの画像をBotanical Illustrationsというサイトで検索，そこからパンクラース・ベッサの作品を選択した。 
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Creações de Moçãbique. /Prouimẽto de Moçãbique. 
Nos matos da terra firme há muitas árvores de pau-preto, de que os moradores de 
Moçambique colhem grande quantidade, que vendem aos que vão pera a Índia, e pera Portugal. 
Nesta terra firme, e também na ilha, há criações de porcos, cabras, e galinhas, das quais se refazem 
as naus deste Reino, quando ali vão ter, e de todos os mais legumes, e refresco da terra, e de cafres, 
que ali se vendem baratos; e a ilha fica provida de vinhos, azeites, queijos, azeitonas, marmeladas, 
e de tudo o mais que vai de Portugal pera a Índia. Todo o mais provimento lhe vem da Índia cada 
ano, e daqui vai pera as mais partes de toda esta costa, como são farinhas, roupas, contas, vestido, 
e calçado, e todas as mais mercadorias, e cousas necessárias que não há naquelas terras. Esta ilha 
logo no princípio, quando foi povoada polos portugueses, era mui doentia: e assi estão nela 
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e calçado, e todas as mais mercadorias, e cousas necessárias que não há naquelas terras. Esta ilha 
logo no princípio, quando foi povoada polos portugueses, era mui doentia: e assi estão nela 
enterrados muitos milhares deles, mas já agora pola bondade de Deus é mais sadia. 
 
p.78v. 左段。Fortaleza de Moçãbique, fundada no anno de 1558.〔1558 年に建設されたモサンビークの要塞〕/Nossa S. 
do Baluarte.〔ノッサ・セニョーラ・ド・バルアルテの礼拝堂〕/ S. Domĩgos.〔サン・ドミンゴス修道院〕 




p.79. 左段。Pouoaçã de Mouros.〔ムスリムの集落〕/ Fonte de Titãgone.〔ティタンゴーネの泉〕 




p.79. 左段。Pouoaçã de Mouros.〔ムスリムの集落〕/ Fonte de Titãgone.〔ティタンゴーネの泉〕 
右段。Frutas de Moçambique.〔モサンビークの果実〕/ Creações de Moçãbique. 〔モサンビークの飼養動物〕 
 
p.79. 左段。Prouimẽto de Moçãbique.〔モサンビークに供給される物資〕 
右段。Igreja de Quirimba.〔キリンバの教会〕/ Ilha das Cabras.〔ダス・カブラス島〕 
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CAPÍTULO V（Primeira Parte, Livro Segundo） 
Das ilhas de Quirimba, e de seus habitadores. 


























Igreja de Quirimba. 
A ilha de Quirimba está sessenta léguas de Moçambique, ao longo da costa, da banda da 
Índia. É ũa ilha de mais de ũa légua de comprido, e meia de largo, terra muito chã, sem outeiro 
                                                  
16 原語Ilha de Quirimba. キリンバ島を初めとするキリンバス諸島は，現，モサンビーク共和国北東部カーボ・デルガ
ード州に属し，イーボ，マテーモ，ローラスなど，およそ 32 の島々が海岸寄りに連なる。16 世紀半ばのフェルナン・ヴ
ァス・ドウラードの地図にはモサンビーク島の北側に辛うじて J[lha] de Quiribaと読める地名が見える。17世紀半ばをす
ぎて制作されたヨアン・ブラウ『アトラス・マイオール』には，キリンバの島がよりはっきりと描かれる。 
17 原語 sesenta legoas. レグア（レゴア）は，大航海時代のポルトガルやイスパニアで用いられた距離単位。年代と場
所により多少の差異があるが，当時のポルトガルではおよそ 5キロメートル。 
18 原綴りmilho. 通常トウモロコシをさす語彙であるが，ここではソルガムであろう。 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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algum, quasi toda semeada de milho, e outros legumes, que na ilha se dão fertilissimamente. Tem 
ũa fortaleza cercada em que mora o senhor da ilha, e dono da mesma fortaleza, que é português. 
Ao longo da praia desta ilha, da parte do norte, está ũa fermosa igreja, que é dos religiosos de S. 
Domingos, a qual serve de freguesia, assi desta ilha, como das mais que estão nesta costa até o 
Cabo Delgado; e todos os moradores dela são obrigados a vir ouvir missa a esta igreja certos 
domingos, e festas do ano, e na Quaresma a confessar-se, e comungar. Esta igreja se chama Nossa 
Senhora do Rosário, a qual edificou Diogo Rodrigues Correia, primeiro senhor desta ilha, e a deu 
aos religiosos de S. Domingos com terras, e palmares que tem ao redor, de que mais largamente 
tratarei adiante. 
 
ダス・カブラス島 /フンボ島 /キリンバ島 /イーボ島 /マテーモ島 /マコロエー島 /シャ















































Ilha das Cabras. /Fumbo. /Quirimba. /Ibo. /Matèmo. /Macoloè. /Xanga. /Malinde. /Cabo 
Delgado. /Ilheo das Rolas. 
A primeira ilha desta costa, indo de Moçambique pera a Índia, é a ilha das Cabras, de que era 
senhor um português chamado António Afonso, no tempo que eu andava nestas ilhas, que foi no 
ano do Senhor de 1592. Logo adiante desta está a segunda ilha, chamada Fumbo, de que então era 
senhor Mateus Mendes, português. A terceira ilha está duas léguas adiante desta, a qual é a 
fermosa ilha de Quirimba, de que são senhores os filhos de Diogo Rodrigues Correia, de quem 
agora falei. A quarta ilha está ũa légua de Quirimba, chamada Ibo, de que era senhor outro 






























Ilha das Cabras. /Fumbo. /Quirimba. /Ibo. /Matèmo. /Macoloè. /Xanga. /Malinde. /Cabo 
Delgado. /Ilheo das Rolas. 
A primeira ilha desta costa, indo de Moçambique pera a Índia, é a ilha das Cabras, de que era 
senhor um português chamado António Afonso, no tempo que eu andava nestas ilhas, que foi no 
ano do Senhor de 1592. Logo adiante desta está a segunda ilha, chamada Fumbo, de que então era 
senhor Mateus Mendes, português. A terceira ilha está duas léguas adiante desta, a qual é a 
fermosa ilha de Quirimba, de que são senhores os filhos de Diogo Rodrigues Correia, de quem 
agora falei. A quarta ilha está ũa légua de Quirimba, chamada Ibo, de que era senhor outro 
português. Daí a três léguas está ũa grande ilha, que é a quinta, chmada Matemo, onde 
antigamente houve ũa grande povoação de mouros, cujas ruínas o mostram inda hoje, porque tem 
os portais, e janelas de muitas casas guarnecidos de colunas bem lavradas. O que tudo destruíram 
os portugueses, quando foram conquistando, e tomando estas terras aos mouros, tendo muitas 
brigas com os moradores destas ilhas. Nas quais, inda no tempo que eu aí estive, havia mouros que 
se lembravam dos primeiros portugueses que passaram por esta costa, e da crueldade de que 
usaram com os naturais da terra, que não queriam paz, e amizade com eles, nos quais executaram 
tão grande castigo que a nenhum perdoaram a morte, nem ainda a mulheres, e mininos. Desta ilha 
Matemo era então senhor Lourenço Vaz de Carvalho, português. Daqui a quatro léguas está a 
sexta ilha, a que chamam Macoloé, de que neste tempo era senhor João Estácio. Daí a outras 
quatro léguas está a sétima ilha, chamada Xanga, de que era senhor outro português chamado 
Domingos Cacela. Além desta, obra de duas léguas, está outra chamada Malinde, de que era 
senhor um mouro chamado Muinhe Falumé. Junto da qual, obra de ũa légua, estão duas ilhas 
quasi juntas que vão correndo ao mar, ũa de um português chamado Manuel Gomes, e outra 
d’outro chamado Manuel Freire. Destas ilhas ao Cabo Delgado são quatro léguas, onde está a 
derradeira, chamada do Cabo Delgado, de que era senhor Jorge de Barros Botelho, português. 
Outros ilheus estão nesta costa por entre as ilhas nomeadas, os quais não aponto aqui por serem 
despovoados; a um deles chamam o ilheu das Rolas, pola grande criação que ali há delas todos os 
anos, e fazem grande dano nos milhos, de que todas estas ilhas se semeiam. Polo que no tempo de 
sua criação se vão os moradores das outras ilhas a esta, a destruir-lhes os ninhos, e quebrar-lhes os 
ovos, e dos filhos pequenos que acham trazem sacos cheios, mas nem isto é bastante pera 










デ ィ ー ジ モ
を我らの〔カトリック〕教会へ支払う。 
Tributo que pagão os Mouros destas ilhas. 
Em cada ilha destas há ũa povoação de mouros, os mais deles misquinhos, e pobres, mui 
sujeitos aos senhores das ilhas, em que moram, a quem pagam tributo cada ano, que é de tudo o 





























1 クァルティーリョ22，粉々に砕いたチナの木 1 クァルタと少々23を原料とする，効
                                                  
20 原語 sizirão verde. 現代綴りの cizirão を Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira（Lisboa/Rio de Janeiro, 





21 原語meya canada de azeite de oliueira. PDLPによると，葡萄酒の計量単位で，カスティーリャ語の cañada（カニャー
ダ）に由来。ポルトガルで用いられた液体計量の古い単位。1カナーダは 4 クァルティーリョもしくは 2 リットルに相当。
したがって半カナーダは約1 リットル。 
22 原語hũ quartilho de vinho branco de vuas. 前注から明らかなとおり，カナーダの 4分の 1。したがって 500 ミリリット
ル。 
23 原語pouco mais de hũa quarta de pao da China. 「チナの木」は竹である可能性あるが，未詳。クァルタとは容量単
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Remedio pera curar o âr. /Outro remedio cõtra o âr. 
Todas estas ilhas são muito sadias, e de mui bons ares, particularmente Quirimba, e a ilha do 
Cabo Delgado, e a das Cabras; ainda que por serem os ares muito sutis, e penetrantes, morre nelas 
muita gente de ar, particularmente velhos, e mininos. Pera esta infirmidade têm muitos remédios, e 
a sabem muito bem curar, como mal contínuo, e caseiro. Primeiramente, a toda pessoa em que da 
o ar, logo a defumam com esterco de elefante, mostarda, cascas de alhos, e ũa certa semente a que 
chamam ingo, que é como cizirão verde, de cheiro mui fortum. E com tudo isto junto, deitado em 
braseiros, vão defumando o doente duas, ou três vezes no dia, e a cabo de quatro, ou cinco dias 
que continuam isto, fazem um excelente unguente de meia canada de azeite de oliveira, e um 
quartilho de vinho branco de uvas, e pouco mais de ũa quarta de pau da China desfeito em 
                                                                                                                            
1であるから，ここは約3 リットルとなる。 
158
migalhas, e tudo junto ferve no fogo até que se gasta o vinho, ficando somente um quartilho de 
azeite, no qual coado deitam ũa pequena de cera bela pera se coalhar: e assi fica feito o unguente, e 
com ele untam toda a parte tomada do ar, pola manhã, e ao meio-dia, e à noite. E desta maneira, 
em breve tempo saram os doentes deste mal, e ficam tão sãos como se nunca lhes dera o ar. De 
outra mezinha usam também, mui excelente, que é ũa certa raiz de pau, a que chamam coto, 
moída, e desfeita em água morna, com a qual untam a parte lesa, e saram em breve tempo. 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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p.80. 左段。Fumbo.〔フンボ島〕/ Quirimba.〔キリンバ島〕/ Ibo.〔イーボ島〕/ Matèmo.〔マテーモ島〕 
右段。Macoloè.〔マコロエー島〕/ Xanga.〔シャンガ島〕/ Malinde.〔マリンデ島〕/ Cabo Delgado.〔カーボ・デルガード
島〕/ Ilheo das Rolas.〔カササギの小島〕 
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p.80v. 左段。Tributo que pagão os Mouros destas ilhas.〔キリンバ島などのムスリムが差し出す貢物〕/ Remedio pera 
curar o âr.〔中風を治癒する方法〕 




p.80v. 左段。Tributo que pagão os Mouros destas ilhas.〔キリンバ島などのムスリムが差し出す貢物〕/ Remedio pera 
curar o âr.〔中風を治癒する方法〕 
右段。Outro remedio cõtra o âr.〔中風に対するもうひとつの対処法〕 
 
ヨアン・ブラウ『アトラス・マイオール』に描かれるモサンビーク。2頭のゾウが見えるのは，モサンビークに象牙の産地と
いうイメージがあったからであろう。図の右上にキリンバ島がはっきり描かれ，“Quiriba” と読める。Joan Blaeu, Atlas 
Maior 1665. «El Mejor Atlas y el Más Grande Jamás Publicado» より。 
